
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

17 de julho de 2026 

 

Informação sobre o processo de 

classificação dos exames nacionais e provas 

finais do ensino básico 
 

 

O processo de classificação digital das provas de avaliação externa 

constitui uma operação de elevada complexidade técnica e 

organizacional, envolvendo milhares de classificadores, centenas de 

milhares de respostas de alunos e um conjunto de procedimentos 

exigentes destinados a assegurar a equidade entre os alunos e a 

validade dos resultados. 

 

O processo que o JNE/EduQA desenvolveu no presente ano letivo, pela 

primeira vez no sistema educativo português, enfrentou dificuldades 

que são já do conhecimento público. Ainda assim, foram mobilizados 

professores, técnicos e colaboradores da INCM, cujo trabalho, a par do 

esforço dos professores classificadores, tornou possível a classificação 

digital das provas de avaliação externa. 

 

A transição digital na classificação dos exames nacionais e das provas 

finais do ensino básico envolve a digitalização das folhas de resposta, 

o respetivo tratamento digital e a disponibilização das provas para 

classificação. Pela natureza desta operação, podem ocorrer 

dificuldades técnicas ou organizativas, como falhas de digitalização, 

imagens incompletas ou ilegíveis, ausência de páginas ou itens e 

associação incorreta de ficheiros. 
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No presente ano letivo, foram realizadas 290.351 provas, 

correspondentes a 2.059.974 itens digitalizados. Em situações 

excecionais, pode verificar-se o extravio de uma folha da prova ou a 

indisponibilidade de um ou mais itens de resposta por motivo não 

imputável ao aluno.  

 

Embora estas ocorrências sejam residuais, exigem procedimentos 

específicos, uniformes, verificáveis e transparentes. 

 

O princípio orientador deve ser o de assegurar que nenhum aluno seja 

prejudicado por uma ocorrência administrativa, técnica ou logística 

alheia à sua vontade, preservando simultaneamente a integridade da 

avaliação, a comparabilidade dos resultados e a transparência do 

procedimento adotado. 

 

Face ao exposto, o JNE/EduQA considera adequado assegurar a 

publicação das classificações dos exames nacionais do ensino 

secundário, ainda hoje, dia 17 de julho de 2026, até às 19h30, e 

posteriormente definir o procedimento a aplicar às provas com itens 

em falta, nomeadamente em sede de consulta, reapreciação ou 

reclamação. Nesse sentido, serão dadas, oportunamente, mais 

orientações às escolas sobre esta matéria. Estes casos, estarão 

sinalizados nas pautas com “suspenso”. 

 

No âmbito das Provas Nacionais 2026, e a fim de facilitar o acesso às 

provas pelos alunos e encarregados de educação, o JNE/EduQA 

disponibiliza a Plataforma de Envio de Exames, através da qual cada 

Agrupamento Escolar poderá aceder aos exames das escolas que o 

integram. 

 

Por outro lado, tendo em conta a necessidade de priorizar a divulgação 

dos resultados dos exames nacionais do ensino secundário, que são 

determinantes para o acesso ao ensino superior e cuja 1.ª fase de 

candidatura decorre online a partir do dia 20 de julho, o JNE/EduQA 

decidiu adiar a afixação das pautas de resultados das provas finais de 

ciclo para o início da próxima semana.  

 

Agradecemos, desde já, a vossa constante colaboração, essencial para 

garantir um acesso seguro e atempado aos exames e aos resultados da 

avaliação externa. 

 

O Presidente do Júri Nacional de Exames 


